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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A execução da marcha é uma atividade de extrema importância para o 

cumprimento das missões de um militar combatente, contudo, ela é somente a forma de 

deslocamento até o início da atividade principal. É extremamente importante que o militar 

tenha condições para, a todo momento, tomar decisões, mesmo após um exercício extenuante, 

muitas vezes realizado em condições climáticas extremas. Este trabalho foi realizado a fim de 

verificar possíveis alterações no otimismo e dissonância emocional imediatamente após uma 

marcha de 12km com equipamento individual de combate em militares do Exército Brasileiro 

com bom condicionamento físico. MÉTODOS: Foram convidados 29 militares entre 25 e 35 

anos do Centro de Capacitação Física do Exército, CCFEx, com menção mínima “Bom” (B) 

no último teste de avaliação física (TAF). Foram excluídos os militares que informaram: 

problemas ortopédicos, medicamentos que poderiam alterar a atenção e aqueles que não 

concluíram a atividade proposta. Os participantes responderam instrumentos sobre otimismo e 

dissonância emocional antes e após a marcha simulada. A coleta de dados e a execução da 

marcha foram realizadas no Laboratório de Biociências da EsEFEx (LaBio-EsEFEx). A carga 

transportada totalizou 30kg acima da massa corporal total do indivíduo e foi composta pelo 

fardamento militar (9ºC2), capacete, mochila de grande capacidade e armamento. A marcha 

foi realizada em uma esteira eletrônica do modelo R-3500E (Righetto, Brasil). 

RESULTADOS: Nenhuma das variáveis foi alterada de forma estatisticamente significante 

pela marcha simulada com sobrecarga. CONCLUSÃO: Para os militares bem condicionados, 

o esforço de 12km com seu equipamento individual não foi suficiente para observar alterações 

no otimismo e dissonância emocional destes militares.  

 

Palavras-chave: Marcha, Otimismo, Dissonância, Exército, Avaliação. 
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ABSTRACT 

INTRODUCTION: The execution of the march is an activity of extreme importante for the 

accomplishment of the missions of a combatant military, however, it is only the form of 

displacement until the beginning of the main activity. It is extremely important for the soldier 

to be able to make decisions at all times, even after a strenuous exercise, often carried out in 

extreme weather conditions. This work was carried out in order to verify possible changes in 

optimism and emotional dissonance immediately after a 12km march, carring individual 

combat equipment in well-conditioned Brazilian Army soldiers. METHODS: 29 military 

personnel between 25 and 35 years of age from the Army Physical Training Center, CCFEx, 

with a minimum mention of “Good” (B) in the last physical assessment teste (TAF) were 

inivited. Were excluded from the sample soldiers who reported: orthopedic probelms, 

medications that could change attention and those who did not complete the proposed activity. 

Participants answered instruments about optimism and emotional dissonance before and after 

the simulated march. Data collection and simulated march were performed at the ESEFEx 

Biosciences Laboratory (LaBio-EsEFEx). The transported load totaled 30kg above the 

individual’s total body mass and consisted of militar uniforms (9° C2), helmet, large-capacity 

backpack and weapons. The gait was performed on na electronic treadmill model R-3500E 

(Righetto, Brazil). RESULTS: none of the variables had statistical change after the simulated 

and loaded march. CONCLUSION: For well-conditioned soldiers, the 12km effort with their 

individual equipment was not enough to observe changes in the optimism and emotional 

dissonance of these soldiers.  

 

Keywords: March, Optimism, Dissonance, Army, Assessment. 
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INTRODUÇÃO 

 O Exército Brasileiro (EB) tem como principal missão contribuir para a 

garantia da soberania nacional e dos poderes constitucionais e para isso, prepara a Força 

Terrestre, mantendo-a em permanente estado de prontidão1. Este preparo deve introduzir a 

capacidade de realizar diversas operações, como a marcha para o combate2. No manual que 

regula as atividades realizadas para o preparo da Força Terrestre, um exercício primordial é a 

marcha a pé.3 Ela precisa ser treinada, pois será realizada quando a situação ou o terreno 

exigirem, quando não houver transporte disponível, quando o comando visar o exercício da 

tropa (marchas de instrução ou treinamento físico) ou em missões que possibilitam 

deslocamentos curtos4. Seu objetivo é preparar a tropa para percorrer distâncias e, ao término, 

manter o seu poder de combate. Além disso, desenvolve o espírito de cooperação e de corpo, 

aprimora a disciplina e ação de comando, o moral elevado, e o aumento da resistência e 

confiança dos militares4. 

 A marcha militar tem como principais fatores de influência na sua execução: as 

condicionantes do terreno, o estado fisiológico do indivíduo, o fator meteorológico, e 

principalmente, o fator psicológico4. Neste contexto, a marcha a pé é um potente 

desenvolvedor de competências cognitivas, psicomotoras e afetivas, que são inerentes à 

formação de um líder militar.5 Os militares, na sua maioria, exercem alguma função de 

comando e por isso devem estar preocupados com estas competências, onde destaca-se a 

competência afetiva que é relacionada com habilidades do relacionamento interpessoal, como 

a camaradagem, cooperação, empatia e persuasão.5 A preocupação constante dos comandos 

militares de área  com as condições físicas, intelectuais e psicológicas dos subordinados tem 

influência direta com as possíveis reações do indivíduo, quando submetido ao estresse5. 

 Por sua importância, o estudo da marcha militar tem sido feito por diferentes 

perspectivas. No que toca aos componentes psicológicos, já foi identificado que, durante a 

marcha, há alteração do controle cognitivo (especificamente o tempo de inibição)6, da 

vigilância7, do tempo de reação7, da memória de trabalho7, do raciocínio7 – que se mostraram 

passíveis de recuperação, em tempos distintos após a marcha. Em relação ao componente 

cardiorrespiratório, foi identificado que na marcha com transporte de carga, o consumo 

máximo de oxigênio e a frequência cardíaca máxima sofrem influência positiva da carga 

transportada8,9, e sua magnitude pode depender da combinação carga x velocidade da 

marcha10. Por sua vez, em termos biomecânicos, a marcha com transporte de carga pode 

provocar alterações na coluna, com compressão das vértebras e alteração das curvas 
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anatômicas da coluna11, 12, 13, podendo ainda serem observadas alterações na marcha9, 11 e no 

equilíbrio14. 

Mas ainda há lacunas a serem preenchidas. A habilidade de regular-se 

emocionalmente, e em especial, de lidar com as emoções negativas, é especialmente 

necessária para militares no cenário de conflito urbano atual15. A regulação emocional facilita 

a regulação da impulsividade, da reatividade, melhora a coesão social e para a tarefa, melhora 

a liderança, preserva a empatia, tem efeito positivo sobre a capacidade de comunicação e 

influência social e melhora a consciência situacional16,17,18,19. De outra forma, a desregulação 

emocional pode ser amplamente definida como a dificuldade em entender, aceitar e modular 

emoções20. No ambiente militar, foi observado que a desregulação emocional tem efeito 

negativo sobre o desempenho, sobre a tomada de decisão - tanto em sua dimensão ética 

quanto de eficácia, com consequências potencialmente graves à missão e impactos na saúde 

do militar21,22. Considerando esses pontos, é pertinente verificar as alterações emocionais que 

ocorrem com o militar após a marcha, movimento que o leva para a execução de sua missão. 

Para esta pesquisa, foram selecionados dois aspectos emocionais a serem investigados: o 

otimismo, como um evidencia de uma boa regulação emocional; e a dissonância afetiva, como 

evidência da desregulação emocional.  

Otimismo é caracterizado como um estilo de atribuição que ilustra eventos 

positivos como causas pervasivas, permanentes e pessoais, e os negativos como externos, 

temporários e específicos da situação23 e uma atribuição positiva de sucesso, tanto no presente 

imediato, quanto no futuro24.  A dissonância afetiva refere-se à discrepância estrutural entre as 

emoções sentidas, por um lado, e a exibição emocional que é necessária e apropriada no 

contexto de trabalho, por outro25. O conflito de papéis, entre a experiência e a expressão de 

emoções internamente confinadas ao indivíduo, não refletem os verdadeiros sentimentos de 

trabalhadores em serviços de segurança 26,27. 

Isto posto, reafirma-se que investigar estes dois traços emocionais ajudará a 

compreender, de forma mais ampliada, os efeitos da marcha no ajuste psicológico do militar. 

Dessa forma, o objetivo desta pesquisa é identificar possíveis alterações nos níveis de 

otimismo e dissonância afetiva, logo após a execução de uma marcha de 12km, com o peso do 

equipamento individual totalizando 30kg, por militares do Exército Brasileiro com bom 

condicionamento físico.   
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MÉTODOS 

Tipo de pesquisa 

Foi realizado um estudo quase - experimental no qual foram convidados 

militares que servem no Centro de Capacitação Física do Exército, CCFEx. 

 

População e Amostra 

A população alvo foram os militares que servem no Centro de Capacitação 

Física do Exército e possuem bom condicionamento físico. Foi calculado o tamanho amostral 

de 27 indivíduos para um poder de 80%, nível de significância de 0,05 e tamanho do efeito de 

0,5 (G*Power versão 3.1.9.7., Alemanha).  

Considerando a possibilidade de perda de 10%, foram selecionados 30 

indivíduos. A amostra foi formada por militares voluntários, dos diversos postos e 

graduações. Para chegar a essa amostra, foram adotados alguns critérios de inclusão:  

• militares do sexo masculino, voluntários; 

• menção mínima “Bom” (B), no teste de avaliação física (TAF); e 

• ter idade entre 25 e 35 anos. 

Foram excluídos do estudo: 

• os militares que estavam saindo de serviço de escala; 

• com problemas ortopédicos; 

• tomaram medicamento que possa alterar suas reações emocionais; e  

• os que não conseguiram terminar a marcha. 

Todos voluntários assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE)(Apêndice 1), de acordo com a Resolução 466/12, do Conselho Nacional da Saúde.  

 

Instrumentos 

1) Para avaliação do otimismo, foi utilizada a versão brasileira da Life 

orientationt test29 (Anexo 1). Esta escala consta de 10 itens e foi validada para o Brasil, tendo 

como amostra de referência os estudantes universitários organizados em apenas um fator: 

otimismo. As respostas se organizam em uma escala Likert de 5 pontos (0 = discordo 

totalmente e 4 = concordo totalmente). Maiores escores indicam maior otimismo. O escore da 

escala é obtido pela média das respostas aos itens. 
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2) Para avaliação da dissonância afetiva, foi utilizada a versão brasileira da 

Affective and Cognitive Measure of Empathy28 (Anexo 2). Esta escala de 36 itens foi adaptada 

transculturalmente e validada para o Brasil, tendo como amostra de referência os brasileiros 

oriundos de contextos diversificados. A escala consta de 3 fatores: empatia cognitiva, 

ressonância afetiva e dissonância afetiva. Apenas este último fator foi utilizado para esta 

pesquisa. As respostas se organizam em uma escala de Likert de 5 pontos (0 = discordo 

totalmente e 4 = concordo totalmente). Maiores escores indicam maior dissonância afetiva. O 

escore da escala é obtido pela média das respostas aos itens. 

 

3) Questionário demográfico: especificamente elaborado para esta pesquisa 

para coleta de dados para caracterização da amostra. (Apêndice 2) 

4) Para a simulação da marcha equipada: foram empregados os materiais 

necessários para um exercício de adestramento: fardamento militar (9ºC2), capacete, mochila 

de grande capacidade e armamento. A carga total equipada foi de 30kg. A marcha foi 

realizada em uma esteira eletrônica, do modelo R-3500E, da marca Righetto, fabricada no 

Brasil. 

 

Procedimentos 

Esse estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa sob o número 

CAAE 52578621.5.0000.9433 (Anexo 3). As avaliações (Escore de otimismo e dissonância 

emocional) e a intervenção (marcha equipada simulada na esteira em ambiente termoneutro) 

foram realizadas no Laboratório de Biociências da ESEFEx (LaBio-ESEFEx).  

Para fins de padronização, os voluntários chegaram trinta minutos antes do 

início da marcha no LaBio-EsEFEx, realizaram o preenchimento das escalas e ajustaram o 

material individual para a realização da marcha. Numa primeira etapa, os voluntários 

chegaram ao laboratório, e foi entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Após 

a leitura, os que aceitaram participar, receberam o pacote de questionários para 

preenchimento. O pacote de questionários foi composto pelos instrumentos de avaliação de 

otimismo, dissonância afetiva e questionário demográfico. Para cada participante do estudo, 

as escalas foram distribuídas de forma alternada (otimismo; dissonância; demográfico OU 

dissonância; otimismo; demográfico) para que houvesse uma compensação nas respostas dos 

efeitos da escala. Após respondidos os instrumentos, os voluntários foram pesados e 



9 
 

equipados para a marcha simulada, sendo novamente pesados para ter a certeza que a carga 

equipada era de 30kg. 

A marcha simulada foi realizada em esteira ergométrica eletrônica, da marca 

Righeto. A velocidade que a marcha foi realizada se aproxima com o que está previsto no 

manual de marcha do EB: 5 km/h, percorrendo 12km (não foram realizados os intervalos 

previstos). O pesquisador ficou ao lado do militar, conversando com ele, monitorando a cada 

15 minutos a frequência cardíaca e a percepção subjetiva do esforço, apenas para uma questão 

de segurança (esses dados não foram coletados para fim de análise: nenhuma avaliação foi 

feita nesse momento). Todos os participantes fizeram a reposição energética a cada hora de 

atividade (1 gel de carboidrato de 30g) e se hidrataram à vontade durante o exercício. Ao final 

da marcha, o participante foi desequipado para a realização das avaliações pós-intervenção. 

Novamente, receberam as escalas na ordem em que foram oferecidas no momento pré- 

intervenção e que foram respondidas pelos mesmos. Ao final desta terceira etapa, a coleta de 

dados foi encerrada.  

 

Análise Estatística 

A estatística descritiva - medidas de tendência central e medidas de dispersão 

– foi usada para prover a descrição dos resultados. Foi aplicado o teste Shapiro-Wilk com a 

finalidade de verificar se os dados obtidos foram aderentes à normalidade. Os dados da 

variável otimismo foram aderentes à normalidade tanto no momento pré quanto pós marcha, 

sendo usado o teste T de Student para amostras dependentes. Os dados da variável 

dissonância afetiva não foram aderentes à normalidade, nem em seu momento pré quanto pós, 

sendo utilizado o teste de Wilcoxon. Para resultados significantes, foi calculado o tamanho de 

efeito d de Cohen e r, respectivamente 

A análise estatística foi feita no software JASP, adotando nível de 

significância de 95%. 
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RESULTADOS 

 

  As características da amostra estudada estão apresentadas na Tabela 1. Vinte e 

nove militares atenderam aos critérios de elegibilidade pré-estabelecidos para este estudo. 

Durante a marcha, a percepção de esforço variou entre 0,5 (muito, muito leve) a 4 (pouco 

intensa), com apenas 2 participantes atingindo percepção 6 (intensa a muito intensa) e 7 (muito 

intensa). As queixas de desconforto foram centradas na pressão da mochila sobre o músculo 

trapézio e dor na sola dos pés (com ocorrência de bolhas em um caso). Além disso, foram 

monitorados horas de sono e ingestão de café para o controle do estado de cansaço e de uso de 

recursos para mascarar a fadiga na amostra. 

 

Tabela 1. Caracterização da amostra (n=29). 

Variáveis Mediana [Máx - Mín] Média (Desvio-padrão) 

Idade (anos) 28 [35 - 24] 28,48 (± 2,88) 

Horas de sono (min) 390 [600 - 120] 382,76 (± 109,58) 

Ingestão de café (ml) 100 [500 - 0] 143,57 (± 166,47) 

Menção no TAF Bom: 3 (10,4%) 

Muito Bom: 5 (17,2%) 

Excelente: 21 (72,4%) 

Fonte: o autor. Nota: TAF = teste de avaliação física. Os dados estão apresentados como mediana [Máx - Min] 

para as variáveis numéricas. Para a variável menção no TAF, os dados foram expressos como frequência 

absoluta (n) e relativa (%).  

 

O teste T independente não foi estatisticamente significante, apontando que não 

há impacto na marcha no nível de otimismo do militar, conforme figura 1, t(29) = 0,390, p = 0,7; 

Pré: 2,52 ± 0,36; Pós: 2,50 ± 0,36.  

       Figura 1. Resultado da variável otimismo. 
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O teste de Wilcoxon também apontou que não houve diferença estatisticamente 

significante no nível de dissonância emocional após a realização da marcha, conforme figura 2, 

Z = 1,083, p = 0,287; Pré: Mediana = 0,08 valor Min = 0; valor Max =1,25; Pós: Mediana = 0,08 

valor Min = 0; valor Max =1,08.   

                 Figura 2. Resultado da variável dissonância emocional. 



12 
 

DISCUSSÃO 

Este estudo teve como objetivo identificar possíveis alterações nos níveis de 

otimismo e dissonância afetiva, logo após a execução de uma marcha simulada de 12 km, com 

sobrecarga de 30kg, por militares do Exército Brasileiro com bom condicionamento físico. Os 

dados mostraram que não houve diferença estatística nas duas variáveis comparando os dados 

pré e pós marcha.  

Investigar alterações emocionais que dão suporte à tomada de decisão do militar 

é essencial para melhora contínua da preparação do militar para atuar de forma decisiva no 

terreno.  As exigências físicas de uma atividade extenuante levam o sujeito não apenas aos seus 

limites físicos, mas comportamentais e psicológicos também, pois a fadiga, a dor, o desconforto, 

podem provocar desequilíbrio na sua capacidade de se manter emocionalmente regulados para as 

melhores ações30. A exaustão operacional se observa quando há pelo desequilíbrio entre os 

requerimentos da missão e os desafios do terreno em relação ao potencial do militar. Ela se 

manifesta tanto nos componentes observáveis – decréscimo no tempo de reação, descoordenação 

motora, queda na precisão – quanto nos componentes subjetivos – mudança no tônus muscular e 

na prontidão emocional, decréscimo na motivação, queda na qualidade relacional. Estes dois 

componentes levam, isolada ou conjuntamente, à queda da eficiência no terreno31. Há de se 

considerar também que a fadiga tem efeito sobre os estilos regulatórios da emoção e vice-versa.  

Apesar dos achados positivos desta pesquisa, há necessidade de haver uma 

continuidade na pesquisa, pois esta área de estudo tem resultados divergentes quanto a este 

ponto. Tem sido observado uma associação significativa das demandas operacionais (incluindo 

treinamento e operação no terreno) a distúrbios do humor, dissociação emocional e cognitiva, 

déficits de atenção e resolução de problemas, imprecisões no reconhecimento de padrões visuais 

e declínios na capacidade de memória de trabalho e da regulação emocional como um todo22,32. 

Já foi demonstrado que o estilo regulatório de avaliação cognitiva (identificar e compreender a 

emoção sentida) inibe o efeito da fadiga sobre os sentimentos de despersonalização e nas 

experiências de desrealização33. Logo, expandir os protocolos de avaliação, incluindo não apenas 

a avaliação de mais variáveis emocionais, mas também estratégias de coping, parece ser o passo 

imediatamente subseqüente para a continuidade desta pesquisa. 

A marcha militar é apenas o meio de locomoção dos militares até o local de 

combate, e ela pode ser realizada por horas, dias ou até meses. Faz-se também necessário um 

estudo longitudinal, incluindo atividades de campo que vão além da marcha para verificar o 

poder das funções cognitivas e a regulação emocional do militar mesmo após dias extenuantes de 

fadiga e ambiente que não seja controlado, em uma abordagem mais ecológica sobre o tema. 
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  O presente estudo apresentou algumas limitações, como exemplo o recrutamento 

amostral mínimo e bastante homogêneo. O controle da temperatura, da velocidade, a ausência de 

dificuldades de transposição do terreno, a não necessidade de navegação e de manter o estado de 

alerta às adversidades do percurso reduziu os desafios do participante. Como o ambiente 

constitui um elemento chave na exaustão operacional, o controle realizado na simulação da 

marcha retirou elementos negativos que o militar poderia ter experienciado no terreno, reduzindo 

a tarefa apenas à demanda física. Isso pode ter colaborado para os achados desta pesquisa. 

Apesar das limitações, esses achados são uma contribuição inédita à conexão da 

capacidade física às demandas emocionais na amostra selecionada, trazendo uma pequena 

contribuição ao amadurecimento do processo de seleção do militar para atividades de grande 

demanda física. Não apenas ter a capacidade física de fazê-las, mas também manter a regulação 

emocional para tomar decisões e liderar a tropa eficientemente é importante.  
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CONCLUSÃO 

  É possível observar nos dados obtidos que não há diferença estatisticamente 

significante nas variáveis dissonância emocional e otimismo após a execução de uma marcha 

simulada com sobrecarga. A causa para tal pode ser explicada pelo fato do estudo ter sido 

realizado com militares com bom condicionamento físico, sendo assim, foi verificado pela 

percepção de esforço que a atividade não foi tão extenuante quanto se esperava para poder gerar 

algum tipo de modificação nas emoções do indivíduo. Recomenda-se a realização deste estudo 

com um tamanho amostral maior e a inclusão de militares que não possuam ótimo 

condicionamento físico, para poder inferir que o condicionamento físico tem alguma possível 

ligação com a alteração do humor pós-exercício extenuante.  
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APÊNDICE 1 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Pesquisador Responsável – Míriam Raquel Meira Mainenti 

 

Você está sendo convidado a participar do projeto de pesquisa “Efeito do transporte de 

carga em funções cognitivas e constructos afetivos de militares com bom condicionamento 

físico”, por ser militar com bom condicionamento físico servindo na Escola de Educação Física 

do Exército (EsEFEx). O transporte de carga é uma atividade militar realizada em situações de 

preparação ou de operações reais nas quais o objetivo é chegar à posição e cumprir uma 

determinada missão. Conhecer as repercussões que essa atividade tem no aspecto cognitivo e 

afetivo dos militares é de grande valor, pois os militares em todo momento são colocados em 

posição de tomada de decisão, seja o soldado numa ação no objetivo ou o comandante da fração 

no planejamento da operação.  

Objetivo:Identificar possíveis alterações nas funções cognitivas e constructos afetivos 

após uma marcha de 12km com equipamento individual de combate totalizando 30kg em 

militares do Exército Brasileiro com bom condicionamento físico. 

Procedimentos da Pesquisa: você realizará uma marcha simulada em uma esteira no 

Laboratório de Biociências da EsEFEx (LaBio-EsEFEx) com carga adicional total de 30kg, por 

12km, com uma velocidade selecionada na esteira de 5,5km/h. Antes e após a marcha você 

responderá algumas perguntas a respeito do seu humor – que pode variar de mais positivo a mais 

negativo, de alguns sentimentos (que podem até ser contraditórios), a respeito da percepção do 

seu cansaço  e de como você espera que algumas coisas aconteçam com você no futuro. 

Também será avaliada a sua capacidade de responder a duas tarefas de leitura e identificação de 

cores. As avaliações duram aproximadamente 20 minutos (total de 40 minutos considerando 

antes e após a atividade) e a marcha simulada durará 2h 30min aproximadamente. Durante 

qualquer etapa da avaliação ou da marcha você pode perguntar, caso tenha alguma dúvida.  

Desconfortos e possíveis riscos associados à pesquisa: O risco previsto para essa 

atividade é físico: de torção, lesão por estresse ou agravamento de uma lesão tratada de maneira 

incorreta anteriormente. Para reduzir esse risco, será utilizado coturno ajustado ao pé do 

participante e será verificado antes do início da atividade as queixas álgicas e presença de lesões. 

Adicionalmente, para prevenir uma possível redução de açúcar no sangue, todos os participantes 

farão a reposição energética com 1 gel de carboidrato de 30g após uma hora de marcha 

simulada. Um risco adicional em todas as pesquisas presenciais dos tempos atuais é o de 

contágio da COVID-19. Para minimizar esse risco, as avaliações serão realizadas de máscara 
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(participantes e pesquisadores), as janelas do laboratório permanecerão abertas, sendo 

permitidos apenas 2 militares no ambiente por rodada de avaliação. Será solicitado que os 

participantes e pesquisadores mantenham o distanciamento de 2 metros entre si e será 

disponibilizado álcool 70 para higienização a qualquer momento.  

Benefícios da Pesquisa:Os resultados deste estudo servirão para assessorar no 

planejamento de pequenas atividades operacionais, e mais a frente, servirá como base de dados 

para ratificar ou retificar a conduta empregada pelo Exército Brasileiro em suas tropas 

atualmente. Além disso, todos os participantes receberão os trabalhos científicos desenvolvidos a 

partir dos dados coletados.  

Esclarecimentos e direitos: esse documento tem duas vias de igual teor que deverão ser 

assinadas por você e pelo pesquisador principal, sendo uma delas sua. Você pode aceitar ou não 

ser participante dessa pesquisa e, caso não aceite, não haverá nenhum prejuízo na sua relação 

com a instituição parceira onde você realiza a prática da modalidade. Cabe ressaltar que você 

pode retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, bastando entrar em contato com o 

pesquisador. Não haverá custo para você na participação dessa pesquisa, sendo a coleta de dados 

realizada em seu local de trabalho. Também não haverá nenhuma retribuição financeira pela sua 

participação na pesquisa. Caso haja danos que tenham sido comprovadamente gerados pela 

pesquisa, você terá direito a uma indenização. Além disso, damos a garantia que sua identidade e 

de todos os participantes serão mantidas em sigilo por tempo indeterminado, sendo os resultados 

apresentados como dados de todo um grupo, sem dar a possibilidade de identificação dos 

participantes. Os resultados da pesquisa serão analisados e alocados em tabelas, figuras ou 

gráficos e divulgados em palestras, conferências, periódico científico ou outra forma de 

divulgação que propicie o repasse dos conhecimentos para a sociedade. Em qualquer momento 

você poderá obter esclarecimentos sobre todos os procedimentos utilizados na pesquisa, sobre as 

formas de divulgação dos resultados e sobre os próprios resultados. Caso você tenha alguma 

reclamação ou queira denunciar qualquer abuso ou improbidade desta pesquisa, denuncie ao 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Capacitação Física do Exército (CEP-CCFEx). Você 

pode fazê-lo pelo telefone, no número (21) 2586 2297, por email (cep@ccfex.eb.mil.br) ou ir ao 

Local, localizado à Av. João Luiz Alves, s/nº, sala do CEP-CCFEx no prédio da EsEFEx, Urca. 

Os horários de funcionamento do CEP-CCFEx são: 2ª e 4ª feira, das 10h às 15h.  

 

Consentimento Pós-Informação  

Eu, ___________________________________________________________, por me 

considerar devidamente informado(a) e esclarecido(a) sobre o conteúdo deste termo e da  
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pesquisa a ser desenvolvida, livremente expresso meu consentimento para inclusão, como 

participante da pesquisa.  

 

_______________________________________    _____/______/______  

 Assinatura do Participante Voluntário     Data  

 

_______________________________________   _____/______/______ Assinatura do 

Pesquisador Responsável    Data  

 

Contato do Pesquisador responsável: Míriam Raquel Meira Mainenti, (21) 99644-

7951 e email:  

miriam.mainenti@hotmail.com.  
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APÊNDICE 2 - Questionário Demográfico: 

 

Nome: ___________________________________________________________  

Nome de guerra: __________________________________________________  

1. Qual seu sexo? ( ) Masculino ( ) Feminino 

2. Qual foi sua última menção no TAF? _________________  

3. Quantos anos você tem? ___________________________  

4. Você está saindo de serviço? ( ) Sim ( ) Não 

5. Possui algum problema ortopédico? ( ) Sim ( ) Não. Se sim, qual? _____________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________  

6. Está tomando algum remédio que altere seu nível de atenção? ( ) Sim ( ) Não. Se sim, qual? 

_____________________________________________________________________________  

7. Qual a quantidade de café ingerida desde a hora que acordou? _______ml Tipo: ( ) Coado ( ) 

Expresso ( ) Italiano ( ) Prensa francesa  

8. Qual a quantidade de Coca-Cola + Chá Matte + Chimarrão? ______ml  

9. Quantas horas você dormiu na última noite? 
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ANEXO 1 - Versão brasileira da Affective and Cognitive Measure of Empathy 

 

Nas questões abaixo, indique seu grau de concordância, marcando com um X a 

melhor resposta para você nesse momento. Considere a seguinte escala:  
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ANEXO 2 - Versão brasileira da Life orientationt test 

 

Nas questões abaixo, indique seu grau de concordância, marcando com um X a 

melhor resposta para você nesse momento. Considere a seguinte escala: 

 

 

1. Acho divertido intimidar as pessoas de vez em quando 0 1 2 3 4 

2. Adoro ver as pessoas ficarem com raiva 0 1 2 3 4 

3. Sinto prazer em ver pessoas que não conheço se assustarem 0 1 2 3 4 

4. Frequentemente me sinto irritado(a) quando meus amigos 

estão se divertindo 

0 1 2 3 4 

5.Sinto desprezo por pessoas “alegrinhas” 0 1 2 3 4 

6. Gosto de deixar os outros desconfortáveis 0 1 2 3 4 

7. Sinto prazer em fazer com que os outros se sintam bobos 0 1 2 3 4 

8. Quando meus amigos ficam com raiva, muitas vezes sinto 

vontade de rir 

0 1 2 3 4 

9. Às vezes, sinto prazer em ver pessoas chorando 0 1 2 3 4 

10. Às vezes, é engraçado ver pessoas sendo humilhadas 0 1 2 3 4 

11. Se eu pudesse sair impune, há algumas pessoas que eu 

sentiria prazer em machucar 

0 1 2 3 4 

12. Admito que sinto prazer em irritar outras pessoas 0 1 2 3 4 
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ANEXO 3 – Parecer de Aprovação do Projeto no Comitê de Ética 

 



28 
 

 



29 
 

 



30 
 

 



31 
 

 



32 
 

 


